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SALAMANCA

Ha vinte annos Satamanoa prMuaia unictmence estudan­
te* que nas ferias alegravíra a fw jnsuls com os seu* concer­
tos de pandeiros e castanhola*. Estes estudantes transforma­
vam-se com o correr do tempo em doutores que vinham a ser 
0  tecror dos clientes pela quagtidsde dc *c[encia que tinham 
embutido e que fariam (íagàí- itra depois de mal digerida.'

Sete lustros eompklqs e mais uns pósinhos náo sáo coisa 
que envelheça tanto qúe aão nos lembremos de ter visto uma 
vez, quando começávamos a lár por cima, um grupo de estu­
dantes de Saismanca, com a hatina rota, uns tombreroí ama- 
ehucados, sapato e meia. e as guitarras cruzadas no peito ou 
as pandeiretas debaixo do braço.

Ditoso tempo em que Salamanca apenas nos lançava a 
suave contri.buiçâo do seu tiilero, que consistia nuns pintos 
e n’uns olhares ternos atirados das janellas aos garbosos es­
tudantes, nenhum dos quacs. para exportação, era menos 
do que‘parcntc dos .Madina ( êll ou dos Fcman .Nuflez. Sa­
lamanca era entio um nome syrapathieo a Portugal; repre- 
asntava a graça, a alegria, a vida airada. a bohrmia; tinha o 
quí quer que era de uma pilha electrica nos nossos costu­
mes pacatos c pautados; era o terreno neutro da Hespanha. 
um oásis hospitaleiro onde todos se apertavam as mâos no 
meio do deserto onde só vegetava a desconliança.

Ai S Salamanca I quem diria que tu havias de ser a mais 
perhda das cidades, que os teus estudantes, as tuas cançóes. 
S t  tuas guitarras, seriam precursoras da mais nefasta praga 
d’estes tempos, d'um syndicato, o qual por sua parte nào podia 
deixar de ser pae de uma tratadar! Quem diria, ô Salamanca! 
que havias de trocar a tua celebridade como centro de estudo 
* ninho da mocidade alegre e buliçosa, pela simples mençio 
de thoatro de feira, onde Burnay e a sua tTOvpt mostram ao 
publico a habilidade com que fazem desaparecer alguns mi­
lhares de contos dos bolsos de Portugal para os metterem na 
algibeira da Hespanha.

Mas a opiniSo publica assiste tnnquilla ao espectaculo, 
oomo quem v4 na scena a rcprodocçâo do seu viver particu­
lar. Caia qual govema-se, i  a divisa de cada um nos moder­
nos tempos e por isso náo su atreve a patear os que seporar- 
nan na scena dc Salamanca, para não estabelecer um prece­
dente desfavorável. A  vontade era boa, porque os saltimban­
cos de Salamanca govcrnam-sc por atacado, mas os especta­
dores da superior náo perdem a esperança de levar rasca no* 
lucros da íroupe, c os da geral, convencidos de que nunca 
hio-de passar da cepa torta, acham graça ao espectaculo, sem 
se lembrarem de que o hio de pagar mais caro do que nin­
guém.

Subsidiar um eacainho de ferro em paiz estranho á orí- 
ginabasimo, subtídial-o em Hespanha chega a ser phancas- 
tico. Mas ninguém se oppóe, porque d ^ e  que se prodamou 
0  trespasse d'eate estabelecimento denominado Pcotugal, de 
que trata cada um dos interessados é de salvar a sua parte. 
Náo sabemos se alguém mais timorato ou mais seguro )á a 
vendeu com algum desconto so vizinho que anda ha tempos 
con ideia de tomar o estabelecimento, psra alargar o d'elle, 
abrindo uma porta de communicaçáo de um para o outro.
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É certQ que as phylarmonicas repetem os seus mais en- 
thusiasticos hymnos, os oradores sacodem de quando em 
quando o pó aos seus discursos, o governo conserva arreca­
dado a sete chaves u seu melhor Te Deum, a commisááo i . 
de dezembro areja de tcrqpos a tempos as suas casadas^ paiz 
inteiro conseríp no fundo tio coraçào um cantinho de patrio- 

: ,tiamo, para commemorar annuulmente a restauração de Pqr- 
'tugal; mas nada d'isto impede que se approve o tratado de 
Salsmancaf que se apertem os laços dc amisade entre os d ^  
povos irmãos, por meio de um valioso subsidio, como se' es­
treitou a amizade de dois reis.com varias festas e jantares, e 
afinal que, um dia, depois de conheoldas as respectivas índo­
les na mais doce convivência, os dois páizes celebrem á lace 
das naçóea a sua união legitima, e então indissolúvel. E se no 
d k  da boda, o monumento aos restauradores, para evitar 
susceptibilidades, for transformado n'uma fonte d'onde cor­
ram o límpido Xerez e a suave Manzanilla, poderá brindar-sc 
eom a taça da amizade, sem susto de que oa 4 0  homens 
forte* te ergam das sepulturas para ratalharem as carnes dos 
seus degenerados compatrícios, arrependidos do ezforço que 
empregaram reulhando outr'ora as dos estranhos.

OS DOIS ESCOLHOS
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í  r a iO íO t lí l i  VÍLSâ -LES liOSES
Sob •  direcção do maestro floricnltor Panl Plantier

Q U E V T E X T O  D E  C H Y S X A J L a
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Depois da ultima eiposii^ão compreheode^e que são niiiilo 

melhores as roías de Plautier do que as rosas de Olivicr Me- 
Iras. Devemos confessar que é inais agradavel ir vil-as a Al­
mada, do que tr ouvil-as ao Passeio, ás cinco horas da tarde. 
Em rigor 83 rosas dão-se melhor nos alegretes . do que na» 
pbilarmoiiicas

É a primeira vez que uos cálices vasios agradam aos maU 
Bdos amadores. Nos paizes do vidro llcará assonle d’hoje para 
0  futuro que só se tilcra um copo... sem Xerez I quandofór 
offerecido pelos artistas do quiotetto.

.1 QUESTÃO SARAH BERNHARDT
O SNR. P.

?
Responde-me ó P., quem és ? 
(Sou curioso, bem v ê s ...)
És um p., ou és dois p. p. ? 
Tens só d o is... ou quatro pés?!

Serás 0 p. de pupilla?
Serás 0 p. de pedante ?
Serás o p. de penante?
Serás pálla... pélla.. .  p illa... ?

Serás um p. com decencia? 
Serás o p. d um poeta ?
Serás 0 p. d um pateta ?
Serás 0 p. . . .  paciência?

Serás 0 p. de patrulha?
Serás um p. peralvilho?
Serás palha?... Serás p illo í. . . 
Serás Jollo ... ou serás pulha?!

?
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D . S A M O » Ji.« ÍÍ— O  CO M D E

XACÁRA

fp

Quem és tii, D. Cavalleiro? 
Onile le vaes? D’ondo venst
— Sou 0  gentil Samodães,

Vou á Serrra do Sanieiro.

— Vou mostrar o santo ardor, 
Da minha luzente espada, 
Em catholica cruzada,
Por El-Reí Nosso Senhor!

—  Vou conjurar essa praga 
Que «Pombal» se intituloul 
Vou cantar o Hei chegou
Ao som dos sinos de Braga!

—Vou em santa romaria,
Á  senhora do Sameiro!—  

Deus te guie D. Cavalleiro.. 
Padre nosso— Ave Maria

h
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Ai I quem
Ha-de agora ô Beatriz 
Cantar*te o genio assombroso ? 
Sem teu bichano amoroso 
Infeliz I 
Ai quem ?

Eceo
Ninguém.

Eu
Ai! quem
Em noites de beneficio
C’o suor correndo em bagas
Ha-de ir falar ao Melicío
Ao Coelho, ao Pina, ao Chagas,
Supplicar,
Implorar,
Commetter té o vexame 
De pedir meio réclame 
A i ! quem ?

Eceo
Ninguém.

Eu
Ai ! quem
Ha-de na noite da festa. 
Debruçado d'uma fresta.
Deitar ramos e bouquets 
E  fazer-te rapa-pés.
Ai I quem ?

Eceo
Ninguém.

Eu
A i ! quem
Ha-de à saída da caixa 
Deitar-te aos hombros a capa, 
Servir-te chá e bolaxa,
Dar-te o cobertor de papa 
E  contra sonhos preversos 
Recitar seus proprios versos 
Ai quem
O’ amor que as almas feres ? 

Eceo
Um alferes

XO"--
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